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Entrevista

Entrevistamos nesta edição o Pastor
Ulrico Sperb, carinhosamente
chamado de Pastor Uli, que
despede-se da Paróquia para
curtir sua merecida aposentadoria.
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Uma matéria especial sobre
Lutero e a rota turística luterana
na Alemanha. Trazemos infor-
mações e fotos dos aspectos

mais importantes.
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Você viu?

Obama, o homem mais poderoso
do mundo afirma: “sou cristão por
opção”. Veja a entrevista realizada
com ele em Albuquerque, Novo
México.
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Temos experimentado grandes
mudanças na vida paroquial: a
aposentadoria antecipada do Pastor
Uli, que esteve conosco por 7 anos
e a despedida da Dona Dóris que
esteve conosco por mais de 22 anos.
Há mais mudanças na próxima
diretoria e a vinda de um(a) novo(a)
ministro(a) em 2011. O clima na
IECLB também é esse. Elegemos um
novo Pastor Sinodal, P. Edson Streck
e elegeremos em fim de outubro um
novo presidente para nossa Igreja.
Como vamos reagir a isso tudo?
Podemos nos alegrar com a chegada
de novas pessoas, com a possibili-
dade de ampliar nossos horizontes
pessoais e de grupo ou ver tudo pelo
lado negativo.

A verdade é que o ser humano
tem uma capacidade limitada de
adaptação às mudanças. Quando
elas surgem em demasia, nos

sentimos estressados, irritadiços e
ansiosos. Nosso mal-estar vem, em
geral, de uma comparação indevida.
Comparamos o momento atual com
a estabilidade e a adaptação que
tínhamos na situação anterior à
mudança. Esquecemos de todo o
nosso esforço em adaptarmo-nos às
situações anteriores. Porque não ver
as novas pessoas pelo potencial de
nova amizade e afinidade?  Porque inter-
pretar as mudanças como ameaças?

As mudanças são oportuni-
dades de crescimento. As situações
que se perduram por um maior
tempo, da mesma forma em que
geram estabilidade e um certo bem-
estar, podem esconder limitações.
Alguns lamentam, por exemplo, a
saída de alguns pastores. “Eram tão
legais.” Melhor seria dizer: “Que
bom que vieram novos”. A dinâmica
da mudança não permite que a gente

Tempo de mudanças
se apegue demasiadamente a uma
situação como se ela fosse sagrada
ou ideal. As mudanças na vida
trazem renovados desafios, desco-
bertas e crescimento. O esforço em
função da adaptabilidade, na dose
certa, nos garantem saúde e equi-
líbrio nos relacionamentos e na ma-
neira de julgar a vida.

As mudanças também são opor-
tunidades de retomarmos nossos
objetivos no planejamento, para
avançarmos nas áreas que tínhamos
dificuldades. Por isso a escolha de
novas pessoas para a equipe de
trabalho deve sempre respeitar um
planejamento adequado, ou seja,
em função de um perfil cuidadosa-
mente delineado.

A frustração com a mudança
precisa de cuidado também. Denota
uma dificuldade particular com esse
tipo de situação. Indica nossa leitura
equivocada do momento e nossa
resistência ao novo.

A fé pode nos ajudar muito
nestes casos. Ao mesmo tempo em
que nossa humanidade é um fator
comprometedor nos relacionamentos,
Deus nos chama e capacita para um
relacionamento que se renova no
exercício do perdão e da miseri-
córdia. Deus nos ajuda a ver no dife-
rente, não alguém indigno ou amea-
çador, mas um instrumento de Deus

para o meu e o nosso crescimento.

P. Cláudio Kupka



Alguém visitando uma
moderna loja da Apple em
Paris junto ao Museu do
Louvre, se depara com o
novo iPad, uma das mais
aclamadas novidades em
termos de tablet PC
(computador pessoal em
forma de prancheta). Os
aparelhos estão expostos
às dezenas para manuseio
e conectados a Internet.
Esta pessoa digita o
endereço do site da
Paróquia Matriz, que é:
www.paroquiamatriz.org.br,
e deixa a página aberta,
admira e depois sai da loja.

Não se supõe que o
nosso site terá uma maior
visibilidade por isso. A
sensação mesmo é ver
nosso site numa peça
tecnológica que representa
um novo padrão de

que temos a comunicar.  O
difícil é dar evidência ao
nosso conteúdo em meio
a tanta informação. A
Internet é simultaneamente
um lixão e um tesouro.
Quem me garante que não
vou me deparar com algum
conteúdo inadequado
antes de encontrar o que
realmente tenho interesse?
À rigor, não temos ga-
rantia. O nível de acerto
vem com a experiência de
uso dos mecanismos de
pesquisa.

Um grande desafio
está diante de nós: quanto
e como investir energias
nestes novos meio de
comunicação. No mo-
mento, temos certeza que
é imperioso investir mais.

P. Cláudio Kupka
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Comunicação global

hardware da informática.
Sim, qualquer site pode
estar ao nosso alcance com
estes recursos tecnológicos
à mão.

O mundo se tornou
pequeno por causa da
Internet. Agora nos sen-

timos parte de uma aldeia
global, quando todos
podem saber do que está
acontecendo em qualquer
lugar, e, também, a
qualquer momento.

O difícil é saber
quem se interessa pelo
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Tolerância

A história é feita de
movimentos que, muitas
vezes, contagiam a huma-
nidade. A nossa existência
é marcada por períodos
nos quais se acentua a
bonança, a paz; outras
vezes, a guerra, profundas
crises sociais. Encontramo-
nos em meio a este mundo
com os seus movimentos.
Viver neste contexto
pressupõe sabedoria e
discernimento. A tole-
rância precisa ser exerci-
tada diante das diferenças
culturais, religiosas. Ao
mesmo tempo, há situa-
ções nas quais a intole-
rância precisa se fazer
valer, como diante de
situações de injustiças
sociais, corrupção.

Qual é o nosso nível
de tolerância? A xenofobia
– ódio aos estrangeiros –
sempre tem acompanhado
a humanidade. Mas este
movimento tem tomado
proporções cada vez
maiores, principalmente
na Europa. É evidente que,
em nosso país, temos
preconceitos em relação
aos argentinos e aos
índios, por exemplo. Entre
as torcidas de clubes de
futebol, o nível de tole-
rância torna-se insusten-
tável. Mas a falta de
tolerância religiosa tem
tomado proporções de
discriminação e de proi-
bições no mundo. Os suíços
proibiram os muçul-manos
de erguer novos minaretes
em seu país, através de
uma lei denominada de
“Minarettenverbot”.  Recen-
temente, foi publicado em
Berlim o livro Deutschland
Schaft sich ab – A Ale-
manha se auto-extingue –
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de Thilo Sarrazin. O autor
é um economista e
membro do Conselho do
Banco Central Alemão.
Este autor utiliza argu-
mentos xenófobos contra
a integração dos turcos e
de combate aberto ao
tsunami muçulmano na
Alemanha.

Os muçulmanos têm
crescido na Europa. Na
Alemanha, 87% dos
estrangeiros são muçul-
manos, ou seja, 3,2
milhões de seus habi-
tantes. É a religião que
mais cresce. Este cresci-
mento deve-se à fideli-
dade a sua crença e ao alto
índice de natalidade entre
os seguidores de Alá.

Estamos diante de um
fato no qual a tolerância
religiosa está em jogo. Vale
relembrar que a falta de

tolerância em relação aos
judeus, no passado, cau-
sou a morte de milhões de
judeus. O mundo precisa
conscientizar-se do perigo
dos movimentos em que
a xenofobia, preconceitos
e racismo são tomados
como bandeiras de ex-
clusão e de superioridade
em relação ao próximo.

A sabedoria, a própria
liberdade cristã, e a fé que
nos é dada em Jesus
Cristo, fazem com que
enxerguemos o outro
como irmão (ã), obra do
mesmo criador. O manda-
mento do amor: “amai-vos
uns aos outros”, é a gran-
de bandeira que precisa
ser erguida para que a paz
e o entendimento sejam
preservados na nossa
convivência. A grande
contribuição do cristia-
nismo está na tolerância

ensinada por Jesus Cristo.
Não cabe a nós arrancar o
joio em meio ao trigo, não
cabe a nós julgar. É tempo
de dar o nosso testemunho
de fé, na vivência do evan-
gelho, de ser possuídos de
uma paixão missionária
para que os outros vejam
em nós o Cristo que ama
a vida. Este testemunho
acolhe, inclui o outro no
nosso relacionamento,
sabe conviver com as
diferenças. Lembramos
uma palavra de Provérbios:
“Quem tem juízo toma
cuidado, a fim de não se

meter em dificuldades,
mas o tolo é descuidado
e age sem pensar.”
Provérbios 14.16

A tolerância para com
os diferentes se expressa
na aceitação, atitude
sábia, paciência. Aceitar é
amar, acolher. O amor é o
que transforma, aproxima.
Que a nossa intolerância,
por sua vez, se manifeste
ali onde há exclusão, racis-
mo, xenofobia, corrupção.
Cristo tolerou os publi-
canos, os diferentes, indo
ao encontro deles e reve-
lando a libertação. Mas
não deixou de expressar a
sua intolerância às lide-
ranças tomadas pelo lega-
lismo religioso, de conde-
nação aos diferentes, e da-
queles que faziam do templo
uma casa de negócios.
Amar também é frustrar e
ter discernimento.

P. Werner Kiefer

Os suíços proibiram os
muçulmanos de erguer
novos minaretes em seu
país, através de uma lei
denominada de
“Minarettenverbot”.



A entrevista com

ele deveria acontecer

depois da sua despe-

dida. Era muita emoção

para seu coração.

Mais calmo agora,

curtindo sua aposen-

tadoria, o P. Ulrico

Sperb atende a repor-

tagem do JR para

partilhar com nossos

leitores um pouquinho

de sua vida tão cheia

de desafios.

O P. Uli, um

gaúcho de Novo

Hamburgo, atuou por

sete anos na nossa

Paróquia e deixa

saudades.

Se afastou anteci-

padamente devido a

problemas de saúde.

Nossa gratidão pelos

anos em que colaborou

com matérias e textos

para o JR  na edição

nº 61.
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Entrevista com o P. Uli

JR: Como foi o início do
teu pastorado (como era a
IECLB na época)?

P. Uli: Comecei o pastorado
em 1970, na Paróquia de
Santo Amaro, São Paulo.
Fui enviado para lá pela
Direção da Igreja a pedido
da própria Paróquia para
implementar o trabalho
em português. Naquela
época a maioria dos
pastores da IECLB era
oriunda da Alemanha. Em
São Paulo as reuniões do
Conselho Paroquial e da
União Paroquial eram
realizadas em alemão.
Neste período iniciou-se
um processo de transição
que durou quinze anos. A
IECLB passou de um Igreja
filial (“Tochterkirche”) para
uma Igreja irmã (“Schwes-
terkirche”) e virou uma
Igreja parceira (“Partner-
kirche”) da Igreja na Ale-
manha.”

JR: Qual período foi mais
desafiante em termos
profissionais?

P. Uli: Nestes 40 anos servi
em sete campos de tra-
balho diferentes. O perío-
do mais desafiante foi
quando estive na Secre-
taria de Pessoal da IECLB,
de fevereiro de 1996 a
2003. Foram muitas via-
gens dentro e fora do Brasil.
Quase sempre para solu-
cionar impasses, conflitos
ou traçar novos rumos. Tive
boas experiências na Amé-
rica Central, fui a El Salva-
dor após um grande ter-
remoto para levar verbas
arrecadadas na nossa
Igreja. Em Moçambique
passei por momentos di-
fíceis, inclusive com amea-
ças a minha vida. O assas-
sinato da Irmã Doraci Edin-
ger lá foi muito chocante.

JR: Como tua família te
acompanhou como pastor
(tiveste conflitos, crises)?

P. Uli: Moramos em seis
cidades diferentes e cada
mudança trouxe alguns
problemas de adaptação
para nós (Rosângela, Daniel,
Carina e eu). Sou muito
grato à minha família pela
compreensão e pelo acom-
panhamento. Em família,
sempre ressaltei as bên-
çãos que a mudança trazia
consigo e todos carregam
profundas e boas marcas
desta caminhada tão diver-
sificada. Nestes 40 anos a
Rosângela cumpriu com
alegria e dedicação o que
está no livro de Rute 1.16:
“Aonde quer que fores, irei
eu e, onde quer que pou-
sares, ali pousarei eu; o teu
povo é o meu povo, o teu
Deus é o meu Deus.”

JR: Como as tuas dificul-
dades de saúde afetaram
tua postura como pessoa?

P. Uli: Justamente na área
da saúde verifiquei a mão
milagrosa de Deus. Com
onze anos resolvi ser Pas-
tor e fui ao internato do
Instituto Pré-Teológico em
São Leopoldo. Sofria mui-
to com a bronquite asmá-
tica. Certa vez, desmaiei
no dormitório e fui levado
à enfermaria. Quando
comecei a acordar, escutei
o médico dizendo à
diretora do internato: ”Se
este rapaz chegar aos 15
anos vai ser um milagre.”
A partir daí comecei a me
preparar para a morte.
Quando completei os 15
anos e a morte não veio,
uma imensa alegria de vida
tomou conta de mim.
Senti que Deus tinha um

propósito comigo. Du-
rante todos estes anos tive
diversos problemas de
saúde. Porém em fins de
1985 surgiu a fase mais
difícil, quando foi desco-
berto um problema congê-
nito e tive que implantar
uma prótese no coração.
Desde então tive um novo
período de alegria de vida
e senti o quanto Deus me
protegia. Ao lado da in-
tensa atividade pastoral,
surgiram consequências da
operação que nos últimos
anos pioraram considera-
velmente a condição car-
díaca, chegando a preju-
dicar o meu trabalho. Foi
quando decidi me aposen-
tar. Sou muito grato a Deus
por me proteger até hoje.

JR: Quais lembranças
guardas de teu período na
Paróquia Matriz?

P. Uli: Comecei a caminhada
pastoral na maior Paróquia
de São Paulo e a terminei
na maior Paróquia de Porto
Alegre. Encerrei o pasto-
rado ativo com chave de
ouro, pois a Paróquia
Matriz é uma das mais
vivas e ativas da IECLB.  A
equipe de três pastores
atua em diversas áreas e
há mais de 40 atividades
diferentes, reunindo cente-
nas de pessoas semanal-
mente; há uma forte inte-
gração de pessoas que
colaboram nos diversos
âmbitos; tudo é realizado
com muito preparo e
diálogo; a Paróquia Matriz
é composta por pessoas
que caminham no mesmo
rumo e com o desejo de
constante crescimento.
Posso afirmar que a nossa
Paróquia procura cumprir
bem a missão de Deus – o
que, na verdade, é resul-
tado da graça de Deus.



Só você está certo!

Essa é a exclamação

que meu colega Cássio

frequentemente solta

quando está dirigindo e

alguém corta a frente do

seu carro, estaciona em fila

dupla ou faz alguma

conversão proibida. O que

essa frase revela? Que uma

boa parte dos motoristas

não dá a mínima impor-

tância aos outros com quem

compartilha as ruas (e que

alguns motoristas pre-

ferem não tecer comen-

tários sobre as profissões

das mães de quem dirige

assim – ponto para o

Cássio, não é?).

O mesmo comporta-

mento "abusado" se dá
com o uso do celular.
Muitas pessoas, ao tele-
fonarem não se preocu-
pam em perguntar se o
outro pode falar naquele
instante. Não lhes passa

pela cabeça que se pode

estar dirigindo (XX pontos

na carteira e XX de multa)

ou em reunião, etc. E o
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que dizer de quem atende
o telefone em lugar im-
próprio (cinemas, teatros,
igrejas, etc) e fica falando
ali mesmo? Já vi isso
acontecer várias vezes,
inclusive aqui na Paróquia
Matriz! Exagerando a
situação, e se o pastor
também fizesse isso
durante o culto? Será que
também não teria pro-
blema ou é só você que
está certo e pode fazer isso
a qualquer hora?

Quando vive em

grupo, qualquer criatura

obedece às regras que

esse grupo determina – e

esse é o nosso caso, pois

os seres humanos vivem

em coletividade. Logo,

também precisamos ter

atenção tanto para as

nossas regras de convívio

quanto para quem está ao

nosso lado. E pequenos

atos podem fazer toda a

diferença do mundo. Carl

Sandburg disse: "Ame seu

vizinho assim como você
ama a si mesmo, mas não
derrube a cerca" – ou seja,
precisamos manter os
limites que o bom convívio
e a boa educação exigem.
Pense nisso na próxima vez
em que dirigir, atender o
telefone, ouvir música em
volume alto... ou é só você
que está certo?

Artur Sanfelice Nunes

Designer gráfico



GRUPOS

Passeio de Primavera

OASE Matriz
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Sofia Renner

Não resisti e citei o
meu poeta predileto nesta
crônica primaveril. Moti-
vada pelo relato entusiás-
tico do meu filho ao des-
crever o jardim florido e
colorido de nossa casa de
Gramado, convidei duas
amigas e fomos para lá sob
chuva torrencial. Combina-
mos subir e descer a serra
no mesmo dia, almoçar
com uma amiga grama-
dense e então voltar. Pode
parecer mentira mas o
mau tempo não impediu
o sucesso dessa jornada.
A natureza se apresentou
esplendorosa em pleno
início desta temporada tão
cantada e exaltada pelos
poetas. O violento rosa
pink  das azaléias cobria

os enormes arbustos com
tanta intensidade que não
restava nenhuma folha
verde que oferecesse des-
canso ao olhar. Algumas
flores e plantas perto da
casa pareciam espiar pela
janela, inundando meu
quarto com tons rosados,
dando a ilusão de um dia
ensolarado. À beira da
estrada exibiam-se ipês
amarelos agrupados em
bosques. Surpreendeu-me,
no terreno, uma glicínia
trepadeira que, durante o
inverno galgara o longo

tronco de um pinheiro e que,
agora, transformara-se em
um denso tapete lilás,
abraçando-o  dos pés à
copa. E a chuva caía,
envolvendo a paisagem em
névoa cinzenta e opaca.

Curtimos o aconchego
da casa aquecida, nos
deliciamos com a caipirinha
servida no restaurante,
divertimo-nos com a des-
crição da viagem da nossa
amiga gramadense, que
percorrera a Europa de ôni-
bus, com um guia portu-

guês que usava termos
como que havia “cami-
solas” no assento além de
prometer que a viagem ia
ser um “desbunde”. Expli-
cou que eram usos colo-
quiais de algumas pala-
vras, e que, as “camisolas”
portuguesas equivalem às
camisetas brasileiras.

A descida da serra foi
pior que a subida. Às quatro
horas da tarde o céu ad-
quiriu um tom cinza chum-
bo, ameaçador. Parecia o
fim do mundo! Mas não
foi. Chegamos em casa sãs
e salvas, depois de um dia
sem um raio de sol, por
mais tênue que fosse.
Mantivemos nosso bom
humor, apesar da quanti-
dade de água caída do céu,
e despedimo-nos umas
das outras dispostas a
repetir a façanha.

O nosso grupo da
OASE foi, no dia 17 de
agosto para o Seminário
aberto em Novo Hamburgo.
No dia 11 de setembro a
OASE fez um almoço de
despedida para o Pastor
Ulrico Sperb (Uli) e esposa
Rosangela Sperb e, no
domingo seguinte, partici-
pamos do culto de despe-
dida para o Pastor Uli,
quando foi dado de pre-
sente um álbum com fotos
dos 7 anos em que esteve
na coordenação do grupo.

O 7º Café Colonial da
OASE, aconteceu no dia 2
de setembro com muitas
cucas. No dia 10 do
mesmo mês, fizemos visita
para a OASE de Scharlau

num intercâmbio dentro
do nosso Sínodo.

No dia 5 de outubro,
a OASE Matriz completou
95 anos. Temos uma linda
história, momentos de inte-

gração, de amizade, de
passeios, de muita união.
OASE não é só um grupo
de senhoras de idade que
se encontram para fazer
uma reflexão, mas sim um
grupo de senhoras de

todas idades, sem restrição
de idade, cor ou religião.

Todas são bem vindas,
pois aprendemos vários
trabalhos manuais, artesa-
natos, oficinas, além das
meditações, cantos, passeios,
seminários e da amizade,
que é muito importante.

Claro que não faltam
as festas. No dia 21 de ou-
tubro tivemos o culto fes-
tivo e chá em comemo-
ração aos 95 anos da nos-
sa OASE. Teremos, ainda,
em 04/11 o Bazar de Natal
e no dia 09/12 o encer-
ramento da OASE com Chá
de Advento.

 Obeloni Reinke

Presidente da OASE Matriz

Primeiro cruza o rio
Cruza o sonho que tu sonhas.

Na cidade adormecida
Primavera vem chegando

Mário Quintana
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Notícias do CEDEL

Em abril, num bonito
domingo de sol, em nossas
instalações, comemoramos
o aniversário realizando
um almoço festivo que

contou com a participação
de muitos membros da
comunidade, parceiros e
amigos. O encontro foi
abrilhantado com a
apresentação do grupo
Cantabile.

Realizar o almoço foi
um desafio para a equipe
e para os dirigentes. Con-
tudo, o sucesso obtido foi
um resultado gratificante.
Agradecemos com todo

carinho a todos que nos
apoiaram.

Em 10 de junho, as-
sinamos mais um convênio
com a FASC (Fundação de

Assistência Social e Cidad-
ania) para atender mais um

grupo de 20 (vinte) crian-
ças no turno da manhã.
Surgiu então o Grupo Pura
Simpatia, adolescentes
entre 12 a 14 anos que
passaram a ocupar uma

sala do prédio 2, cons-
truído em 2009, atendidos
por uma educadora
recentemente contratada.
De acordo com Ilana, 12
anos, integrante deste
novo grupo “no CEDEL eu
conheci mais pessoas e
aprendi várias coisas sobre

elas. Aprendi sobre o res-
peito. Para ser respeitada
eu preciso tratar bem as
pessoas.Aprendi a jogar
tênis, a mexer no compu-
tador... Gosto muito de
informática e futebol.”

Em julho, no Tele-
centro, em uma sala com
15 computadores, tivemos
o 1° curso de Iniciação à
Informática para adultos e
3ª idade. O curso, com
duração de 2 meses, é
gratuito e oferecido para
pessoas completamente
leigas em informática. As

Em abril, festividade de
aniversário com almoço
e apresentação do
grupo Cantabile.

inscrições já estão abertas
para as próximas turmas.

O professor Bruno
relata a emoção dos alunos
que participaram da 1ª
turma: “É uma ótima opor-
tunidade para as pessoas
que, em sua maioria, são
aposentadas. No primeiro
momento sentem medo de
tocar no computador, alguns
pensam em desistir, mas
aos poucos vencem o de-
safio. Ainda, fazem amiza-
des e ampliam as relações
do seu convívio social.”

Em agosto, tivemos a
troca de voluntários estran-
geiros da Alemanha.
Gottfried e Johannes
voltaram ao país de ori-

Illana, integrante do
Grupo Pura Simpatia:
“no CEDEL eu aprendi
sobre o respeito, jogos
e computador”.

1o curso de Iniciação à
Informática para adultos
e para a 3a idade.

gem depois de um ano de
trabalho. Para substituí-
los, chegaram Jonas
Bauschert e Annekatrin
Fahlke que, durante um
ano, nos darão um grande
apoio nas atividades
desenvolvidas diariamente
com as crianças e os adoles-
centes. Esses jovens, de 19
e 20 anos, vêm ao Brasil
através de um Programa
apoiado pelo Governo
Alemão para desenvolver
trabalho voluntario em
Projetos Sociais.

Doroti Hoffman Lopes



Pelos cam
Wittenberg é uma

cidade muito atraente cuja
visita é imprescindível.
Wittenberg é exemplo de
cidade que recebeu pou-
quíssimo investimento na
preservação de locais
históricos durante o regime
socialista. No entanto, com
a mudança do regime,
houve um crescente
investimento na estrutura
da cidade, na preservação
dos lugares históricos e na
criação inclusive de novos
espaços turísticos.

Com seus 50 mil ha-

bitantes, esta é a principal
cidade da rota turís-
tica luterana, pois
possui não só impor-
tância histórica, co-
mo preserva espaços
de grande relevân-
cia. Em Wittenberg
viveu o Príncipe-ele-
itor da Saxônia, Frederico
III, o Sábio, grande apoia-
dor de Lutero.

Destaca-se nela o

papel histórico da Univer-

sidade de Wittenberg,

onde Lutero lecionou.
A Igreja do Castelo é local
em cuja porta foram
afixadas em 1917 as 95
teses contra a prática das
indulgências que, por sua
polêmica, desdobraram
os eventos da Reforma.
A porta original deu lugar
a outra em que, em alto-
relevo, consta o texto
dessas. A Igreja da Cida-
de, além da maravilhosa
arquitetura, possui em seu
altar duas pinturas valio-
sas de Lucas Cranach.

Outro pon-
to turístico im-
perdível é a Casa
de Lutero, local
em que Lutero
morou enquanto

monge e marido de Cata-
rina Von Bora. Em outros
tempos, essa casa fez
parte do mosteiro dos
Agostinianos, tendo sido
doada, mais tarde, a
Lutero para ser sua
residência. Transformada
em museu, é considerado
local de maior acervo

histórico da Reforma,
contendo livros, móveis,
objetos pessoais de Lutero
e obras de arte.

Na cidade há, além do
museu de Lucas Cranach,
o jardim de Lutero, onde
diversas árvores estão
plantadas em nome de
igrejas luteranas e da
ecumene de todo mundo,
com um paisagismo que
lembra a forma da Rosa de
Lutero. Destaca-se, ainda,
em Wittenberg, a casa de
Philip Melanchton, o
grande colaborador de
Lutero e da Reforma, hoje
transformada em museu.

Eisleben é a cidade em
que Lutero nasceu em 1483
e que veio a falecer, em
1546. Esta cidade foi
pioneira na preservação
desta dimensão histórica e
turística da Reforma. Ela
preserva, em forma de
museu, as casas onde
Lutero viveu. Destacam-se,
também, a Andreaskirche,
onde Lutero pregou, o
monumento de Lutero, a

Busto de Lutero
em Eisenach.

Porta das 95 teses
na Schosskirche
em Wittenberg.

Quarto de Lutero,
local em que ele
traduziu o Novo
Testamento para
o alemão.



Annenkirche e a Petri-
kirche, local onde Lutero
foi batizado.

Erfurt, capital da
Turíngia, destaca-se como
uma cidade histórica e
universitária bem pre-
servada. Com seus 200.00
habitantes, encanta ime-
diatamente todos turistas.
Além da catedral Marien-
dom, que se impõe junto
à praça do centro his-
tórico, há o mosteiro
onde Lutero viveu os
primeiros anos de sua

atividade religiosa na

Augustinerkloster. Ele
chegou em 1502 para
estudar, diplomando-
se na Universidade em
1505. Foi voltando a
Erfurt que enfrentou
a tempestade durante
a qual prometeu tornar-se
monge. Foi ordenado na
Mariendom em 1507. Só
deixou Erfurt em 1511
para assumir uma cátedra
em Wittenberg.

Eisenach destaca-se
pelo Castelo de Wartburg.

Este local histórico, além
de uma história própria

ligada
à

Casa de Lutero

em Wittenberg.

Castelo de
Wartburg/
Eisenach.

nobreza que ali residiu,
atrai um público especial
por nele Lutero ter residido
após ser sequestrado para
ser salvo da perseguição
da Igreja Católica. A visita,
muito ampla e bem guia-
da, culmina quando se
chega a um pequeno ponto
do Castelo, o quarto de
trabalho onde Lutero.
Nesse quarto, durante
dois anos, ele traduziu o
Novo Testamento para o
alemão, vivendo sob o
pseudônimo de Cavaleiro

Jorge. Todos querem ver a

mancha de tinta na parede

quando tentava atingir o

diabo com o pote de tinta.

No centro de Eisenach,

fica uma casa onde Lutero

viveu como estudante hos-

pedado junto a uma família

no período 1498 a 1501.

Oportuna é a visita ao

museu de Johann Sebas-

tian Bach, não muito

distante dali.

P. Cláudio Kupka

inhos de Lutero
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Às 10h do último dia
11 de julho, iniciou o Culto
Comemorativo dos 40
anos da Igreja da Recon-
ciliação com o prelúdio
instrumental da orquestra
de câmera e entrada solene
dos celebrantes, ex-pastores
e ex-presidentes. O culto
contou com 3 mensagens:
o P. Harald Malshitzky, P.
Pres. Walter Altmann e o
P. Sinod. Enos Heidemann.
Junto com a Orquestra
apresentou-se o nosso Gru-
po Cantabile. Ao final, an-
tes da execução da obra
Messias de Haendel, a bên-
ção foi invocada sobre a co-
munidade pelos celebrantes.

Após o culto, o público
visitou a exposição de fotos

históricas na capela. Em
três banners, foram apre-
sentadas a antiga Christus-

40 anos da Igreja da Reconciliação

No dia 15 de agosto a
paróquia reuniu-se para
homenagear o Pastor Uli
pelos 7 anos de serviços
prestados à nossa comuni-
dade e o término de sua
atuação como pastor em
comunidades da IECLB.

Como é do conheci-
mento da maioria,  isso
ocorre quando um mi-
nistro atinge 65 anos de
idade. Antecipamos em
um ano por motivos de
saúde. Através da entrega
simbólica de um baú com
mensagens de nossos
membros e de pessoas
que fizeram parte da sua
trajetória pastoral na
IECLB, expressamos como
paróquia e como Igreja
nossa gratidão e desejo
que possa gozar de muitos
anos de vida com sua
saúde bem cuidada e uma
vida mais tranquila junto
a sua família.

Foi destacado também
o importante papel da
Rosangela como sua com-
panheira e colaboradora.
Nossa gratidão especial a
ela Para nossa alegria, o
Pastor Uli e a Rosângela
residirão nas proximi-
dades da nossa Igreja e
continuarão membros de
nossa paróquia. Ao final
do culto, uma longa fila de
membros e amigos cum-
primentou carinhosamen-
te o casal demonstrando
o quanto sua dedicação e
amizade os conquistaram
sua simpatia e gratidão.

Homenagem ao Pastor UliHomenagem à dona Dóris

Após 22 anos de ser-
viço a esta comunidade,
Dona Dóris deixa o cargo
de secretária executiva de
nossa paróquia.

Como expressão de
gratidão, em dois mo-
mentos a comunidade
reuniu-se para lhe desejar
bênçãos a este novo
período da sua vida.

No seu lugar, inicia
Vera Angelos, que é esposa
de Ernani e mãe de Lucas
e Matheus, membro
atuante de nossa paróquia
em especial na Pastoral
do Batismo.

Nosso desejo é que ela
seja bem-vinda e sinta-se
bem nesta nova tarefa em
nossa paróquia.

Kirche, o planejamento, a
construção e a inauguração
da Igreja da Reconciliação

e alguns momentos
da história da nossa
comunidade.

O momento seguinte
foi o almoço comunitário.
Uma dedicada equipe
serviu um cardápio de
comida típica alemã para
um público de mais de
250 pessoas. Foi um
momento muito agradável
de convívio entre todos e
a comida agradou bastante.

As comemorações
continuaram com a reali-
zação de um concerto da
OSPA no dia 20 de julho,
às 20h30min na nossa
Igreja, quando um público
de mais de 400 pessoas
vibrou com obras de Bach
e Mendelsohn.
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Dia da Igreja

Foi comemorado no
último dia 26 de setembro
o 4º Dia da Igreja no
espaço do Morro do
Espelho em São Leopoldo.
O ponto alto foi o culto
celebrado em torno do
tema “O pão repartido dá
vida”. A pregação, trazida
pelo Pastor Sinodal Enos
Heidemann, trouxe uma
reflexão muito significativa
valorizando a simbologia
do pão, tema também da
decoração do altar.

Uma orquestra com-
posta por músicos volun-
tários e um grande coral
nos brindaram com uma
música muito integrada
com a liturgia do culto.

O culto culminou com
a celebração da Ceia do
Senhor envolvendo as mais
de 1.500 pessoas que
estavam no ginásio do
Colégio Sinodal naquela
manhã. Depois do culto,

Assembleia elege novo pastor sinodal

O Sínodo Rio dos
Sinos – IECLB, realizou no
dia 21 de agosto, na
Paróquia Evangélica de
Sapiranga, a sua 9ª
Assembleia Sinodal e
elegeu os pastores Edson
Edílio Streck e Carlos
Eduardo Müller Bock
pastor sinodal e vice-
pastor sinodal, respecti-
vamente.

Mais de 180 dele-
gados e delegadas compa-
receram, representando
comunidades, paróquias,
instituições, setores de
trabalho e ministérios no
âmbito do Sínodo.

Além da eleição para
pastor sinodal e vice-
pastor sinodal, a assem-
bléia também indicou o
pastor Enos Heidemann
para a Presidência da
IECLB, e também para a
primeira vice-presidência,

Com a saída do Pastor
Uli, um campo de atuação
ministerial se abriu em
nossa paróquia. Em reu-
nião de planejamento do
Conselho Paroquial, foi
definido um perfil desse(a)
ministro(a) dentro de um
projeto de reformulação da
atuação da equipe pas-
toral. O preenchimento
dessa vaga acontecerá
somente em 2011.

Pedimos a compreen-
são de nossos membros se
eventualmente por sobre-
carga, o atendimento não
puder ser feito da maneira
ideal. Os pastores Werner
e Cláudio estão se divi-
dindo no atendimento aos
grupos, cultos e ofícios pro-
curando atender nossos
membros da melhor ma-
neira durante este segun-
do semestre de 2010.

O suprimento

da vaga

pastoral

juntamente com o pastor
Arzemiro Hoffmann, e
para a segunda vice-
presidência, ao lado do
pastor Nestor Friedrich.

Os delegados e dele-
gadas aprovaram a alte-

ração da Constituição da
IECLB, com pequenas
sugestões e correções à
proposta a ser votada no
Concílio da Igreja, bem
como o encaminhamento
do projeto de mudança da
política de subsistência
para ministros e ministras
da igreja.

De acordo com a men-
sagem aprovada pelo
plenário, celebramos o
trabalho realizado com
dedicação, paixão, em-
penho e doação de todas
as pessoas que partici-
param da gestão que
encerra no final de 2010.

houve tempo para al-
moço, visita a tenda onde
entidades e trabalhos da
IECLB apresentavam seus
trabalhos e propostas e
passear pelo espaço do
Morro do Espelho.

No início da tarde, os
participantes tiveram a
oportunidade de assistir
a palestras apresentadas
por convidados em dife-
rentes temas.

Às 14h30min, nos
reunimos novamente no
ginásio de esportes para

assistir as músicas do 3º
Festival Luterano de
Música intercaladas por
mensagens proferidas por
Vilnei Varzinm.

O Festival aconteceu
no dia anterior quando 32
músicas originais foram
apreciadas pelos jurados.
Dessas, 7 músicas foram
premiadas e puderam ser
apreciadas pelo público do
Dia da Igreja. Digno de
louvor é que nossa Banda
da JESP recebeu dois
prêmios neste festival.
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Ofícios

Membros Novos

Márcia Jacoby e seu filho

Ricardo Alberto Domínguez

Jacoby; Eduardo Lichtenfels;

Telmo Kappel Vieira; Olívio

Placides Helfenstein; Eliane

Padilha Franchi e sua filha

Isabel Padilha Franchi;

Paulo Fernando Schneider

e Eliane da Silva Manfre;

Sergio Fett Sparta de Souza

e sua filha Isabel Mattos

Sparta de Souza; Thomas

Hyeono Kang; Carlos Souto

Júnior; Carla Tadewald;

Leonardo Walter Rathunde

Jr., Melissa Cardoso de

Souza e sua filha Marina

Cardoso de Souza Rathunde;

Sergio Luiz Eltz, Miriam da

Costa Dania e sua filha

Julia Dania Eltz.

Batismos

25/07/2010, Ricardo Al-

berto Domínguez Jacoby,

filho de Ricardo Francisco

Domínguez e Márcia Jacoby;

14/08/2010, Antonella de

Souza Aita, filha de Waldo-

miro Augusto Aita Neto e

Maria Daniela de Souza;

12/09/2010, Gunardt

Haas, filho de Mauri Adelar

Haas e Lucélia Soares

Belisário;

12/09/2010, Alana Lentino

Fassbinder, filha de Cris-

tiano Fassbinder e Roberta

Kehl Lentino.

Casamentos

24/07/2010, Cristian Ri-

cardo Nin Brauer e Priscila

Helena Miranda Soares;

04/09/2010, Felipe

Gustavo Koch Buttelli e

Cristina Souza Ferreira;

11/09/2010, Eduardo

Lichtenfels e Daniela

Duarte Fernandes;

02/10/2010, Rafael Di

Giacomo e Lilian Soares

Bürkle.

Bodas de Ouro

09/07/2010, Roberto

Guilherme Eifler e Maria

Schirley Eifler.

Óbitos

28/06/2010, Leonora Rose

Block, com 97 anos;

04/07/2010, Rosemarie

Becker Sudbrack, com 68

anos;

17/07/2010, Kurt Iserhard,

com 92 anos;

23/07/2010, Harry Alberto

Schnarndorf, com 86 anos;

29/07/2010, Alma Brandt

Doern, com 99 anos;

29/07/2010, Ilka Dienstbach

Reis, com 87 anos;

14/08/2010, Elisabeth

Maristela Hack, com 46

anos;

15/08/2010, Semíramis

Lehnemann Tannhausser;

com 80 anos;

17/08/2010, Hedy do

Valle, com 79 anos;

17/08/2010, Frederico

Schertel Machemer, com 64

anos;

21/08/2010, Rodolfo Er-

nesto Heuser, com 93

anos;

28/08/2010, Carlos Augus-

to Böck, com 45 anos;

02/09/2010, João Timmers

Neto, com 54 anos;

02/09/2010, Lídio Belmiro

Nunes, com, 93 anos;

18/09/2010, Maria Luiza

Prestes de Almeida Roth,

com 94 anos;

21/09/2010, Hulda Koch,

com 85 anos;

25/09/2010, Irene Marta

Petrik, com 92 anos;

25/09/2010, Bugre Severo

de Souza, com 87 anos;

26/06/2010, Ingrid

Fermum Luckow, com 79

anos.

Palestra / Almoço GEELPA

Concerto do Coral do SESC

Culto da Reforma da CEPA  

(Paróquia São Mateus)

Bazar de Natal da OASE

Brechó

Passeio em Teutônia

Concerto Cantabile

Passeio Natal Luz Gramado –

Grupo Singulares

Palestra /Almoço GEELPA

Chá das aniversariantes 2º semestre

e visita da OASE de Sapiranga

Confirmandos Jubilares

Almoço Mensal e Feira de Natal

Retiro de Planejamento do

Conselho Paroquial

Festa de encerramento da JESP

Culto de Aniversário da Lupi e

Assembleia Paroquial

Culto de Encerramento das

atividades paroquiais

Encerramento da OASE –

Chá de Advento

Investidura do Conselho Sinodal

Investidura Presidência da IECLB

Agenda

27/10

27/10

31/10

04/11

07/11

11/11

21/11

20-21/11

24/11

25/11

12h

20h

19h30min

9-19h

9h

8h

19h

7h

12h

15h

28/11

28/11

04/12

04/12

05/12

05/12

09/12

12/12

19/12

10h

12h

8h30m

20h

10h

19h

15h

19h

19h
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fila andou e a Igreja da
Reconciliação é a igreja da
vida de todos os membros
com menos de 40 anos ou
que se mudaram para
Porto Alegre depois de
1970. A arquitetura tem
esse maravilhoso dom de
ser o cenário de nossas
vidas, mesmo quando não
notamos ou não temos um
grande amor pelo que nos
cerca. No meu caso, por
exemplo, mesmo tendo
grandes reservas com
relação à atual igreja,
como ficar indiferente ao
lugar onde ocorreu nosso
casamento e onde nosso
filho foi batizado?

O Apóstolo Paulo es-
creveu que "esquecendo-
me das coisas que atrás
ficam e avançando para as
que estão diante de mim,

prossigo para o alvo, pelo
prêmio da soberana
vocação de Deus em Cristo
Jesus" (Filipenses 3.13-14).
O que esse texto quer
dizer? Acredito que toca
num ponto importante: o
passado mal resolvido
pode determinar o futuro
– Paulo poderia ter
passado a sua vida inteira
chorando, arrependido
pelas perseguições a
cristãos que comandou,

Há 40 anos no Correio do Povo...

Há 40 anos, a Comu-
nidade Evangélica de Porto
Alegre fez uma opção tão
corajosa quanto contro-
vertida: promoveu um
concurso nacional de proj-
etos de arquitetura e
demoliu a antiga Christus-
kirche. O Correio do Povo

saudou essa atitude,
qualificando-a de inteli-
gente, pois "fugiu ao
padrão estereotipado dos
templos que já nascem
velhos" e conseguiu "exte-
riorizar, na roupagem só-
bria, mas bela, da moderna
arquitetura, o espírito
evoluído, progressista que
a anima". O texto do
Correio do Povo também
enaltece o "espírito escla-
recido" de nossa Comu-
nidade e, lendo-o com
calma, pode-se também
ver ali o registro da ética
cristã em ação, pois um
aspecto registrado como
"exemplo a ser seguido" é
a respeito do pagamento
"efetuado imediatamente
após a identificação dos
trabalhos" (i.e. depois de
revelados os vencedores –
Carlos Fayet e Suzy Fayet,
arquitetos). É interessante
ler um texto assim, tão
positivo sobre esse evento,
pois é uma história que nós
conhecemos. Conhecemos
também o quanto todo
esse processo foi dolorido
para as pessoas, e também
sabemos que muitas
dessas feridas ainda não
cicatrizaram (se é que um
dia cicatrizarão).

Mas não é sobre isso
que quero falar. Quero
dizer que, ao mesmo
tempo em que muitos
sentem saudades da igreja
antiga, o templo atual já é
o palco de nossas vidas há
quarenta anos! Pois é, a

mas escolheu focar sua
mente e seu coração nos
propósitos que Deus tinha
para a sua vida. Se
passarmos a nossa vida
comunitária focando
apenas na perda da antiga
igreja, jamais abriremos
nossos olhos para ver o
grande templo que temos

em nossa paróquia. O
perdão é o centro do
Evangelho, e temos um
templo consagrado com o
nome de Igreja da
Reconciliação; que tal seria
colocarmos esse conceito
em prática, também em
tudo que é relacionado à
construção da igreja nova?

Nesse aniversário de
inauguração do templo
acredito que essa deva ser
nossa reflexão a respeito
dos acontecimentos dos
últimos 40 anos: permitir
que os membros mais
jovens tenham o direito de
compor suas memórias em
nosso cenário atual – certa-
mente eles têm esse direito.

Artur Sanfelice Nunes
designer gráfico

Há 40 anos, a Comunidade
Evangélica de Porto Alegre fez
uma opção tão corajosa quanto
controvertida: promoveu um
concurso nacional de projetos
de arquitetura e demoliu a antiga
Christuskirche.
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As equipes da Insti-
tuição de Educação Infantil
e Assistência Social Lu-
picínio Rodrigues – LUPI
e do Centro Diaconal Evan-
gélico Luterano – CEDEL,
unem-se em atividades
conjuntas.

Iniciamos com Retiro
de Integração e Quali-
ficação realizado em 25 e
26 de junho em Lomba
Grande/NH, no Sítio do
Jacaré do Papo Amarelo,
com recursos do Fundo de
Missão da CEPA.

O Tema “Eu sou...”,
pensado e proposto ao
grupo pelas coordenado-
ras Karina Nunes e Eloi
Peter, resultou em conheci-
mento mútuo no trabalho

desenvolvido pelas equi-
pes nas duas instituições,
além de propiciar a apro-
ximação e vinculação das
pessoas envolvidas.

Deste momento em

diante surgiram ações

coletivas, que já estão

acontecendo.

Festa Julina:

Nossa festa julina co-

letiva aconteceu em 16 de

julho, no espaço do CEDEL,

com apoio da empresa de

nutrição NUTRIENTE.

Foi uma manhã de mui-

tas atrações, um circuito

de brincadeiras como Boca

do Palhaço, Pescaria, Bar-

raca do Carinho, Boliche,

Caracterização e muitos

brindes, além de apresen-

tações artísticas animadas

pela Cia. Lúdica, tudo isso

acompanhado por delícias

típicas julinas.

Visitas:

Entre os meses de

agosto e setembro, tro-

camos visitas entre as

instituições, para que as

equipes, conhecessem o

trabalho realizado nos

espaços e mantivessem a

vinculação das pessoas

envolvidas.

Parceria LUPI e CEDEL

Mês da criança:

Durante todo o mês

de outubro tivemos ati-

vidades conjuntas, como

“Contação de Estórias” e

Festa das Crianças, vin-

culando ainda mais as

crianças e adolescentes

atendidas.

Por atender crianças e

adolescentes das mesmas

comunidades, porém com

propostas e projetos dife-

rentes, acreditamos que o

trabalho que fazemos re-

presenta a possibilidade

de mudança na realidade

destas famílias. Por isso

cremos que o movimento

conjunto de nossas insti-

tuições fortalece ainda

mais o trabalho.



Criança diz cada coisa!
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Havia, na revista Pais e Filhos, um espaço em que Pedro Bloch, pediatra e teatrólogo, contava coisas
engraçadas que as crianças diziam. Essas historinhas são verdadeiras:

Uma menina es-
tava conversando  com
a sua professora. A pro-
fessora disse que era
fisicamente impossível
que uma baleia engo-
lisse um ser humano
porque, apesar de ser

um mamífero muito grande, a sua garganta é muito
pequena. A menina afirmou que Jonas foi engolido
por uma baleia.

Irritada, a professora repetiu que uma baleia não
poderia engolir nenhum ser humano; era fisicamente
impossível. A menina, então disse:

– Quando eu morrer e for ao céu, vou perguntar
a Jonas.

A professora lhe perguntou:
– E o que vai acontecer se Jonas tiver ido

ao inferno?
A menina respondeu:
– Aí a senhora pergunta.

Uma professora de
creche observava as crianças
de sua turma desenhando.
Ocasionalmente, pas-
seava pela sala para
ver os trabalhos de
cada criança. Quan-
do chegou perto de
uma menina que
trabalhava intensa-
mente perguntou o
que ela desenhava.

A menina res-
pondeu:

– Estou dese-
nhando Deus.

A professora parou e disse:
– Mas ninguém sabe como é Deus.
Sem piscar e sem levantar os olhos de seu

desenho, a menina respondeu:
– Saberão dentro de um minuto.

Um dia, uma menina estava sentada observando
sua mãe lavar os pratos na cozinha. De repente,
percebeu que sua mãe tinha vários cabelos brancos
que sobressaíam entre a sua cabeleira escura.

Olhou para sua mãe e lhe perguntou:
– Por que você tem tantos cabelos brancos,

mamãe?

Duas moças
conversavam com
uma criança de
quatro anos, por
ocasião de uma
visita à família.

– Você vai ao
jardim?

– Sim, disse o
menino.

– E o que tem no seu
jardim?

– Tem girafa, elefante,
leão, tigre.

– Qual é o teu jardim?
– perguntou intrigada uma
das moças.

– Jardim Zoológico!
(Detalhe: o menino não tinha a mínima ideia do

que era um Jardim de Infância)

A mãe respondeu:
– Bom, cada vez que

você faz algo de ruim e
me faz chorar ou me faz
triste, um de meus
cabelos fica branco.

A menina di-
geriu esta revelação
por alguns instan-
tes e logo disse:

– Mãe, por
que todos os
cabelos de minha
avó estão brancos?
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Homem mais poderoso do mundo afirma:

“Sou cristão por opção”
O homem mais po-

deroso do mundo afirma:
“Sou cristão por opção.”
O presidente Barack Oba-
ma falou abertamente so-
bre sua fé na tarde do dia
28 de setembro passado,
descrevendo-se como um
“cristão por opção”, reite-
rando também sua crença
na importância da tole-
rância religiosa.

Obama, que muitos
americanos acreditam ser
muçulmano, segundo pes-
quisas, foi questionado por
um dos participantes de
um evento em Albuquer-
que, Novo México, por
que se considerava cristão.

“Porque os preceitos
de Jesus Cristo falam co-
migo sobre o tipo de vida
que eu gostaria de ter –
cuidando de meus irmãos
e irmãs, tratar os outros co-
mo eles devem me tratar”,
respondeu o presidente.

“Acho que também
por entender que, Jesus
Cristo morrer por meus
pecados fala sobre a
humildade que todos nós

precisamos ter como seres
humanos. Somos peca-
dores, falhamos e come-
temos erros, e que nós
alcançamos a salvação pela
graça de Deus”.

Obama raramente fala
sobre sua fé, apesar de
muitos norte-americanos
usarem convicções reli-
giosas como um dos cri-
térios na escolha de quem
votar para cargos políticos.

Obama disse que a
religião ganhou um signi-
ficado maior para ele
depois de adulto. “Minha
mãe era uma das pessoas
mais espirituais que eu
conheci, mas ela não me
criou na igreja. Então, só
vim aceitar a minha fé
cristã na vida adulta”,
disse ele.

O presidente, que
manifestou um forte apoio
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ao direito dos muçulmanos
construírem um centro
comunitário em Nova York,
próximo ao local dos ata-
ques de 11 de setembro
de 2001, afirma que

tentou expressar suas
crenças religiosas através
de seu trabalho.

“Acho que o meu
serviço público é parte
desse esforço de expressar
a minha fé cristã”, disse
ele. “Como presidente dos
Estados Unidos, também
sou alguém que acredita
profundamente… parte
do alicerce que sustenta
este país é o fato de ele
aceitar pessoas de muitas
fés e também os sem fé.”

Obama raramente fala sobre
sua fé, apesar de muitos norte-
americanos usarem convicções
religiosas como um dos
critérios na escolha na hora do
voto para cargos políticos.
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Texto de Jeff Mason,
edição de Bill Trott,

para a Reuters.

Tradução: Jarbas Aragão.




